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A insuficiência cardíaca crônica (ICC) é uma complexa síndrome clínica de caráter sistêmico, definida como
disfunção cardíaca, acarretando inadequado suprimento sanguíneo para atender necessidades metabólicas
tissulares. Objetivou-se identificar a frequência de internações e os cuidados de enfermagem prestados à
pessoa  com  insuficiência  cardíaca.  Estudo  epidemiológico  de  natureza  quantitativa,  realizado  em  uma
instituição hospitalar privada de referência cardiológica do município do Crato/CE. A amostra envolve os
prontuários  de  pacientes  admitidos  por  ICC nos  últimos 5  anos,  com preenchimento  de formulário  com
questões sobre as características sociodemográficas e clínicas dos pacientes com ICC e a identificação dos
elementos da Sistematização da Assistência de Enfermagem. Como resultados parciais, tem-se que entre os
meses de janeiro a dezembro de 2013 foram analisados 1.234 prontuários, sendo que 87 tem o diagnóstico de
ICC, perfazendo uma frequência de internação de 7% por insuficiência cardíaca. Desses prontuários, apenas 10
apresentavam assistência sistematizada, sendo aplicada somente na Unidade de Terapia Intensiva.Dentre esses
pacientes,sete eram do sexo feminino, nove idosos e média de cinco diagnósticos de enfermagem identificados.
Dentre eles, os mais prevalentes foram padrão respiratório ineficaz, risco de infecção, constipação, ansiedade e
mobilidade no leito prejudicada. 70%dos pacientes apresentaram melhora por meio do alcance das metas de
enfermagem, com no mínimo uma meta alcançada, tendo 20% dos pacientes conseguido alcançar 50% ou mais
das  metas  traçadas.No  entanto,  dois  pacientes  evoluíram  para  óbito.  Diante  disso,  pode-se  observar  a
insipiente aplicação da sistematização da assistência, visto que em um período de 12 meses, apenas um setor
de  internação  utilizou  essa  ferramenta  e  somente  10  de  87  usuários  acometidos  por  ICC  tiveram  a
implementação do processo.
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